
Folia para crianças e  adultos

Crianças e adolescentes em tratamento no Instituto 
contam, desde janeiro, com um ambiente ainda mais con-
fortável. Foram instalados no prédio-sede 23 aparelhos de 
televisão LCD de 32 polegadas, um aparelho de DVD e 12 
pontos de televisão a cabo com pacotes de canais infantis.

Os equipamentos e pontos de TV por assinatura foram 
doações recebidas e viabilizadas pelo INCAvoluntário. O 
material faz parte do projeto Banco do Bem, que disponi-
biliza cerca de R$ 60 mil ao ano, por meio de doação ou 
compra de materiais, para a humanização do ambiente 
hospitalar.

Emília Rebelo conta que muitos usuários e funcionários 
têm elogiado a mudança. “Com essa doação, foi possível 
colocar aparelhos de televisão maiores e mais modernos 
em quase todas as enfermarias e isolamentos pediátri-
cos, bem como na Quimioterapia. Além disso, agora os 
pacientes internados podem assistir a filmes e canais in-
fantis disponíveis na TV por assinatura”, comemora.

Hoje, a Pediatria conta com um total de 25 pontos de 
TV a cabo. A mensalidade é paga por diversos doadores, 
tanto pessoas físicas quanto jurídicas.

Doações levam mais conforto e entretenimento à Pediatria

A alegria do carnaval contagiou crianças e adultos em 
dois eventos promovidos pela Área de Ações Volun-
tárias do Instituto (INCAvoluntário), em fevereiro.  

O clima de festa começou no dia 10, no Ambulatório da Pe-
diatria do HC I, e seguiu no dia 17, nas enfermarias do HC II.

O baile infantil foi realizado em parceria com a Divisão de 
Enfermagem do INCA. Crianças e adolescentes se divertiram 
com a equipe da empresa de entretenimento Animasom, 
que comandou a festa. Todos foram convidados a cair na 
folia, inclusive os pais. “Falei para a minha mãe se fantasiar 
de Mulher Maravilha, já que eu vim de Batman, mas ela 
ficou com vergonha”, entregou o pequeno Gustavo da Silva, 
de 4 anos.

Os profissionais do Instituto também se renderam à ani-
mação. “Uma festa como essa não acontece há muitos anos 
aqui no HC I. O baile deu um novo ar ao Ambulatório”, ob-
servou Ana Maria Rodrigues, supervisora da Enfermagem.

A voluntária Anete Lopes, supervisora da sala de Re-
creação Infantil, ressaltou a alegria das crianças com a 
mudança do ambiente hospitalar. “Para elas, a magia vai 
desde a escolha das fantasias até as brincadeiras”, disse.

Emília Rebelo, supervisora do INCAvoluntário, aprovei-
tou a ocasião para adiantar novas atividades na Recreação 
Infantil. “Ampliamos a parceria com a Animasom. Todo 
mês haverá personagens infantis para visitar as crianças 
no ambulatório e nos leitos ou participar de uma festa 
para elas”, revelou.

Pacientes retribuem com sorrisos
Nas enfermarias do HC II, voluntárias distribuíram más-

caras de carnaval no estilo veneziano, que elas mesmas 
produziram. A resposta veio em forma de sorrisos e agra-
decimentos. “Fico muito feliz com a lembrança. No futuro, 
vou poder brincar no carnaval usando a máscara que ga-
nhei”, disse a paciente Claudia da Silva.

Vera Sampaio, responsável pelo grupo de voluntários do 
HC II, não escondeu a alegria com o resultado positivo da 
ação. “Era notório o brilho nos olhos das pacientes. Na-
quele momento, elas se sentiram acolhidas, com esperança 
para enfrentar novos desafios”, afirmou.

Emília Rebelo, por sua vez, contou que esse tipo de ati-
vidade é muito importante para contribuir com o aumento 
da autoestima dos pacientes. “Buscamos sempre realizar 
eventos nas datas comemorativas. Além de humanizarmos 
o ambiente, levamos um pouco de descontração e carinho 
para os pacientes que estão passando por uma fase difícil 
de suas vidas”, ressaltou.

Nas enfermarias do 
HC II, voluntárias 

distribuíram máscaras 
no estilo veneziano

Kits e mochilas para não deixar de estudar
Outra recente iniciativa da Área de Ações Voluntárias 

do INCA, junto aos pacientes da Pediatria, foi a distribui-
ção de 367 kits e 40 mochilas. De 30 de janeiro a 9 de 
fevereiro, 407 crianças e adolescentes foram atendidos.

A iniciativa teve como objetivo estimular os pacientes 
infantis a continuarem seus estudos durante o tratamen-
to. Os kits eram com-
postos por materiais 
separados por faixa 
etária, incluindo des-
de canetinhas e lápis 
de cor, para os peque-
ninos, até cadernos 
universitários e mar-
cadores de texto, para 
os adolescentes.

Foram entregues 40 mochilas 
para os pacientes pediátricos
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